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CONSTRUÇÃO 

DO 

PORTO DE ABRIGO
1980





© APRAM 1983© APRAM 1981/2?



© APRAM 1983

GEOMETRIA DO MOLHE E CONTRA MOLHE E RETENÇÃO DE AREIA



© JB 29 04 2015



VARIAÇÕES BATIMÉTRICAS (2000 - 1976 : APRAM e IH)

AIPA: 225.000 m2





JB, 4  de Agosto de  2016

MANCHA DE SEDIMENTO EM SUSPENSÃO 
TRAJECTÓRIA DA ENTRADA DO NLM NO PORTO DE ABRIGO



VALORES BATIMETRIA NA ENTRADA DO PORTO DE ABRIGO
27 de Julho 2016

© Com. João Bela 

Porto Santo Line

João Baptista
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João Baptista
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Estado do Seabay

Navio Lobo Marinho 
PSL, Jan. 2016

Seabay: zona correspondente ao duplo fundo 

da parte mais baixa do navio, por onde deveria 

só entrar água do mar (+ sedimentos) para 

arrefecer os equipamentos.



A dragagem da areia do interior da bacia portuária (225.000 m2)

e a sua exportação/colocação na praia (?):

- deverá ser precedida de estudos de caracterização textural,

composicional, química e microbiológica;

- Entre 2001 e 2008, foram realizadas 3 operações de dragagem:

2001: 112 m3

2005: 160.000 m3

2008: 8.000 m3, 300 M€

2009 – 2017 ? (2012 ND ? APRAM / DROTA)



PROGRAMA ALERTA VERDE, Episódio 9, 21 de Fevereiro  de 2018
https://www.rtp.pt/play/p3998/e332271/alertaverde

Diário de Notícias, 1.04.2018 e 12.06.2018

Dragagem, setembro de 2018

100.000 m3, 644 M€
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PRAIA DO PENEDO

FOZ DA RIBEIRA 

DO TANQUE



LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS (1998 - 2000)



© JB, Fev. 2016
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Praias da Barroca e do Penedo, 21.07.2016



Praias da Barroca e do Penedo, 21.07.2016



©  JB 9 12 2013



Praia da Barroca
Estação Elevatória de Esgotos do Penedo

©  JB 6 03 2018



©  JB 13 12  2017
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PRAIA DA FONTINHA

PRAIA DO RIBEIRO

SALGADO



©  JB 14 12 2016 ©  JB 25 06 2018



© JB 7 07 2010

© JB 25 06 2018



- Passadiço: 1,85 m de largura 

- Entre 2010 e 2018: 71 m3 de areia removida

- Recuo: 10 metros na zona frontal do passadiço

- Modificação da inclinação da escada; remoção de patamares de descanso; ? Mobilidade



©  RS 20 04 2018



©  JB 25 06 2018



Em 2004 a Vice Presidência do Governo/SDPS, construíram

7 passadiços ao longo da praia, com o objectivo dos

frequentadores não perturbarem o cordão dunar, tendo a

conveniência de reduzir o pisoteio e o número de caminhos

pedonais à praia.



©  JB  29 04 2015

©  JB 25 06 2018
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Praia do Ribeiro Cochino

© JB  25 06 18



Praia do Ribeiro Salgado: 14.12.2013



II Série; 141; Maio/Junho de 2014

SECTORES NASCENTE E CENTRAL DA PRAIA DA ILHA DO PORTO SANTO

13.12.2013 



Período 1998 e 2018, indicam que os sectores de praia compreendidos:

- Foz da ribeira da Vigia e a foz da ribeira do Tanque, apresenta um

nível de exposição à erosão classificado: risco alto a muito alto;

- Praia da Fontinha – Praia do Ribeiro Salgado:

risco moderado a alto

Análise custo-benefício, a curto/longo prazo, envolvidos na recarga da praia,

na colocação de carga sólida (blocos de pedra) em diversos tipos de infra-

estruturas (casas de apoio às lanchas, moradias, bares, condutas,…), dos bens a

defender, e decidir quem deverá suportar financeiramente o risco da erosão

costeira, as autoridades nacionais/regionais ou os donos dos bens em risco.



A SALVAGUARDA DE BENS ( M / IM) LOCALIZADOS JUNTO ÀS ORLAS MARÍTIMAS

“O ideal seria os políticos ouvirem 

os engenheiros antes de decidirem” 

Carlos Mineiro Aires, DNFx, 6 07 2018
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PRAIA DO CABEÇO

PRAIA DA LAGOA

PRAIA DA CALHETA



© RS 22 04 2018



Nos sítios da Lagoa, Ponta e Cabeço da Ponta podemos verificar

o soterramento de sebes, de vedações metálicas, de

vegetação, de muros e de culturas agrícolas.

Tais factos, devem-se essencialmente ao 

abandono da actividade agrícola e à 

falta de vegetação, que criaram 

condições favoráveis à migração de areia. 





JB, Agosto de 2007

JB, 4 de Junho de 2016



Solução adoptada na zona interdunar na unidade hoteleira

Pestana Dunas Hotel.



PERFIS TOPOPGRÁFICOS: OUTUBRO 1988 / MARÇO e JULHO DE 2000 



LEVANTAMENTOS DE 

109 PERFIS TOPOGRÁFICOS  

CALHETA / Ribeiro COCHINO

2007 / 2008 









RECARGA DE AREIA NA PRAIA E NAS ANTIGAS EXPLORAÇÕES

CABEÇO DA PONTA E CALHETA, ILHA DO PORTO SANTO

JB, 22.07.2016



IDEIAS PARA O DEBATE

1. PLANO DE ORDENAMENTO COSTEIRO – POC 2018

2. ESTRATÉGIA PARA PRESERVAÇÃO DA PRAIA E DO CORDÃO DUNA

3. REMARCAÇÃO DA FAIXA DOS 50 m DPM

4. CRIAÇÃO DE FAIXA DE SALVAGUARDAR E DE UMA ZONA TAMPÃO

5. AGRICULTURA TRADICIONAL E VEGETAÇÃO NO CORDÃO DUNAR
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